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RESUMO 

 

CHERULLI, Gabriel M. S. B. ESTUDO DA INFLUÊNCIA DO EFEITO DO 

BORDA SOBRE A SERAPILHEIRA EM UMA RESERVA NO SUL DO BRASIL, 

2018. 36f. Trabalho de Conclusão de Curso (Bacharelado em Engenharia 

Ambiental) - Universidade Tecnológica Federal do Paraná. Campo Mourão, 

2018. 

 

Entre as unidades de conservação localizadas no sul do Brasil encontra-se a 

Reserva Biológica Das Perobas, local onde foi realizada essa pesquisa. Ao longo 

de uma transecção  de 400 metros, aberta da borda da floresta em direção ao 

seu núcleo, e dividida em 10 parcelas, foram coletadas 30 amostras de 

serapilheira, afim de se analisar a porcentagem de matéria orgânica e 10 

amostras de solo superficial,  para  averiguar-se a porcentagem  de matéria 

orgânica e o pH do material. Utilizando-se o teste estatístico ANOVA, foi 

realizado a relação do valor do pH do solo, da porcentagem de matéria orgânica 

presente na serapilheira, com áreas onde ocorre o efeito de borda, áreas de 

transição e áreas sem presença de efeito de borda. Os testes apontaram que o 

efeito de borda e a porcentagem de matéria orgânica presente na serapilheira 

não se relacionam, mostraram também que os valores do pH se diferenciam 

quando observamos áreas próximas aos limites do fragmento e áreas próximas 

ao núcleo do fragmento. A compreensão do estudo da influência de áreas de 

efeito borda sobre o solo e suas propriedades são de extrema importância, para 

que os efeitos negativos referentes as bordas do fragmento afetem o mínimo 

possível a floresta e essa funcione da melhor maneira possível.  

 

Palavras-Chave: Solo. Matéria orgânica.  pH.  

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

CHERULLI, Gabriel M. S. B. STUDY OF THE INFLUENCE OF THE EDGE 

EFFECT ON THE EXTACTS IN A RESERVE IN THE SOUTH OF BRASIL. 

2018.  36f. Course of Completion Work (Bachelor of Environmental Engineering) 

– Federal Technological University of Paraná. Campo Mourão, 2018. 

 

Among the conservation units located in the south of Brazil is the Biological 

Reserve of Perobas, where this research was carried out. Throughout a 400 

meter transect, opened from the edge of the forest towards its nucleus, and 

divided into 10 plots, 30 samples of litter were collected, in order to analyze the 

percentage of organic matter and 10 samples of superficial soil, for determine the 

percentage of organic matter and the pH of the material. Using the ANOVA 

statistical test, the soil pH value of the percentage of organic matter present in 

the litter was evaluated, with areas where the edge effect occurs, transition places 

and places with no edge effect. The tests showed that the edge effect and the 

percentage of organic matter present in the litter are not related, they also showed 

that the pH values differ when we look at places close to the fragment boundaries 

and places near the fragment nucleus. The understanding of the study of the 

influence of border effect sites on the soil and its properties is of extreme 

importance, so that the negative effects related to the edges of the fragment affect 

as little as possible the forest and this works in the best possible way. 

 

 

 

 

Keywords: Soil. Organic matter. pH.  

 

 

 

 

 

 



 

 

 

LISTA DE FIGURAS 

 

Figura 1 – Vegetação característica de fragmentos florestais com a presença de efeito de 
borda ..........................................................................................................................................15 

Figura 2 – Efeito de borda presente no fragmento florestal estudado.................................16 

Figura 3 – Trajeto até o local exato onde a pesquisa foi realizada.......................................17 

Figura 4 – Mapa demonstrativo do local de estudo e delimitações das parcelas................19 

Figura 5 – Pontos de extração de material para pesquisa.....................................................20 

Figura 6 – Amostras de solo lavadas em H20 e KCL..............................................................24 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

SUMÁRIO 



 

 

 

1 INTRODUÇÃO..................................................................................................8 

2 OBJETIVOS ...................................................................................................10 

2.1 OBJETIVOS GERAIS ..................................................................................10 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS .......................................................................10 

3 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA ..........................................................................11 

3.1 SOLOS E VEGETAÇÃO...............................................................................11 

3.2 RELAÇÃO pH SOLO....................................................................................12 

3.3 SERAPILHEIRA ..........................................................................................12 

3.4 EFEITO DE BORDA....................................................................................14 

4 MATERIAL E MÉTODOS ..............................................................................17 

4.1 ÁREA DE ESTUDO.....................................................................................17 

4.2 COLETA DE DADOS EAMOSTRAS...........................................................18 

4.3 TEOR DE MATÉRIA ORGÂNICA E pH.......................................................21 

4.4 ANÁLISE ESTATíSTICA..............................................................................21 

5 RESULTADOS E DISCUSSÃO......................................................................21 

5.1 pH DO SOLO AMOSTRADO EM H20 E KCL...............................................21 

5.2 RELAÇÃO ENTRE O EFEITO DE BORDA E PORCENTAGEM DE MATÉRIA 
ORGÂNICA NA SERAPILHEIRA.......................................................................27 

5.3 INFLUÊNCIA DO EFEITO DE BORDA NA VARIAÇÃO DO pH DO SOLO EM 
KCl.....................................................................................................................29 

5.4 PORCENTAGEM DE MATÉRIA ORGÂNICA ENCONTRADAS NAS 
AMOSTRAS DE SOLO......................................................................................31 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS............................................................................33 

REFERÊNCIAS.................................................................................................34 
 

 

 

  



8 
 

1 INTRODUÇÃO 

  

Em meio a diversidade de biomas brasileiros, a Mata Atlântica é o bioma 

mais devastado (IBGE,2012), com uma superfície original de 1.315.460 km2 a 

floresta atlântica se esparramava por 17 estados brasileiros (SOS MATA 

ATLÂNTICA), entre eles o estado do Paraná. 

 Devido as atividades predatórias iniciadas na época da colonização 

portuguesa estendidas até os tempos atuais, resultando-se em mais de 500 anos 

de destruição, o remanescente desse bioma no Brasil é de aproximadamente 

12% da sua cobertura original (SOS MATA ATLÂNTICA). 

 Essa redução drástica pode ser explicada pelo seu grande espaço 

territorial, por conter elevada biodiversidade, tornando o bioma extremamente 

visado para atividades predatórias como busca de expansão territorial, 

supressão de madeira, exploração da vegetação e fauna para alimentação e 

comercialização, entre outros tipos de atividades extrativistas.  

 No estado do Paraná, essa supressão vegetal não foi diferente. Segundo 

Maack (1968), somente na década de 1960 o Paraná perdeu cerca de 240 mil 

ha/ano de florestas, à custa da expansão agrícola na região oeste.  

 Maack indo ainda mais adiante ressaltou a intensidade em que 

desmatamento estava ocorrendo, e previu o que poderia ser o fim da Floresta 

Atlântica, conforme suas próprias palavras. 

O Paraná transformar-se-ia então de estado exportador a importador de 

madeiras. Peroba, cedro, pinheiro, imbuia, marfim e outras madeiras-de-lei, se 

tornarão raridades botânicas, se o Estado não criar o mais depressa possível as 

reservas florestais necessárias (MAACK, 1968). 

 Atualmente o que podemos observar no estado paranaense são 

fragmentos de mata nativa esparramados ao longo do estado que na maioria das 

vezes só estão ali pois são áreas protegidas por alguma lei, as tornando 

unidades de conservação tais como: reservas biológicas, parques nacionais, 

estações ecológicas, monumentos naturais, entre outros modelos de unidades 

de conservação que visão a preservação total ou parcial da unidade.    
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 A Reserva Biológica Das Perobas é um exemplo desses remanescentes 

de floresta. Seu tamanho é de 8.716 hectares, e é localizada em um ecótono 

entre Floresta Ombrófila Mista e a Floresta Estacional Semidecidual, ambas 

formações florestais do bioma Mata Atlântica. (PLANO DE MANEJO RESERVA 

BIOLÓGICA DAS PEROBA, 2012) 

 Na área em que a reserva se localiza são encontrados três tipos de solos, 

sendo eles o Latossolo Vermelho Distrófico, Argissolo Vermelho Eutrófico e o 

Argissolo oriundo da degradação do arenito da formação Caiuá (PLANO DE 

MANEJO RESERVA BIOLÓGICA DAS PEROBA, 2012). 

 Atualmente pode ser observado as margens do fragmento florestal, 

plantações de cana-de-açúcar e estradas não pavimentadas e pavimentadas, 

essas circunstâncias são fundamentais para ampliar o já existente efeito de 

borda ali presente. 

As bordas de fragmentos são frequentementes distintas ecologicamente do 

interior do fragmento, e a compressão de como os padrões mudam próximo às 

bordas é, possivelmente, a chave para compressão das dinâmicas no nível da 

paisagem, bem como dos impactos da fragmentação (Collinge, 1996) 

Essas mudanças de características das bordas para o interior do 

fragmento podem promover possíveis alterações na formação de serapilheira ali 

presente, assim como também na estrutura do solo quanto as suas propriedades 

físicas e químicas. 

Segundo O’Connell & Sankaran (1997), o aporte e a decomposição da 

serapilheira são influenciados pela cobertura florestal, que determina a natureza 

do material formador da serapilheira e a população de organismos 

decompositores, e pelas condições do ambiente (como disponibilidade de água 

e temperatura). Além disso, o processo de decomposição pode sofrer 

interferências das propriedades físico-químicas do solo. 

Nesse contexto a pesquisa deseja observar a maneira que o efeito de 

borda pode influenciar no funcionamento do fragmento, levando-se em conta 

características do solo e da serapilheira, o presente estudo pode ajudar  para 

que efeitos adversos relacionados ao efeito de borda sejam contornados, 

evitando que o fragmento florestal entre em colapso e encolha com o decorrer 

do tempo.  
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2 OBJETIVOS  

 

2.1 OBJETIVO GERAL  

 

 Pesquisar como efeito de borda encontrado no fragmento de floresta 

estudado pode afetar na porcentagem de matéria orgânica presente na 

serapilheira e no pH do solo superficial.  

 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

 

• Analisar a porcentagem de matéria orgânica (MO) presente na 

camada de serapilheira e solo no solo superficial.  

• Analisar o pH da camada superficial do solo. 

• Relacionar os dados encontrados com o efeito de borda presente 

no fragmento.  
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3 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA  

 

3.1 SOLOS E VEGETAÇÃO  

 

 Solo é o material mineral consolidado sobre a superfície da terra que serve 

como meio natural para as plantas (Soil Science Society of América, 1973). 

 Os responsáveis por essa camada superficial da terra são conhecidos 

como intemperismo, podendo esse ser químico ou físico. São eles que atuam 

sobre a crosta terrestre, que em sua grande parte é formada por rochas, esses 

fatores físicos e químicos são os responsáveis pela degradação dessa camada 

rochosa, o resultado desse conjunto de ações é quem vai estabelecer o tipo de 

solo de determinada região e qual o tipo de vegetação e espécies esse território 

irá conter. 

 Outro fator de extrema importância na formação de florestas e solos é a 

serapilheira, já foi reconhecida desde o século passado, no qual se observou 

uma diminuição gradual da produtividade de florestas de coníferas, que tiveram 

sua serapilheira removida para uso como cama de animais (PRITCHETT, 1979). 

 Se tratando de uma formação florestal o solo é de extrema importância, 

pois através dele que as espécies vegetais irão suprir suas necessidades de 

água e nutrientes, uma vez que essa superfície é extremamente eficaz em 

drenagem de águas pluviais e possui grande quantidade de matéria orgânica 

proveniente da decomposição de animais e da própria vegetação. 

 Variadas formações de solo possuem diferentes camadas abaixo da 

superfície terrestre, essas camadas podem variar de uma ou mais secções 

paralelas, quando essas secções se diferenciam, influenciadas pelo processo de 

pedogênise podemos chamá-los de horizontes do solo, esse conjunto de 

secções dão origem ao perfil do solo.  Horizontes inferiores em grande parte das 

vezes podem ser identificados pela sua aparência, podendo ocorrer variações 

de estrutura, textura, cor, consistência e cerosidade, todavia a ocorrência de 

casos que a identificação de horizontes feita visualmente se torna inviável, 

nesses casos é necessário obter-se informações a respeito de atributos físicos, 
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químicos e mineralógicos, esses processos devem ser feitos mediante a análises 

laboratoriais.  

 Segundo Andreoli et al. (2014), O clima, tipo de material de origem e a 

deposição do material orgânico na superfície conferem ao perfil de solo; cores e 

características diferenciadas. 

 

3.2 RELAÇÃO pH SOLO  

 

 O pH do solo é um parâmetro de muita importância, pois indica uma série 

condições químicas que, a longo prazo, afetam a sua gênese e, a curto prazo o 

crescimento de plantas (LEPSCH F., 2011, p. 209).  

 Segundo Jenny (1980), O ecossistema distribui a reação do solo como 

ácida, neutra ou básica, por sua vez, a alterações nessas reações evocam 

respostas biológicas. Alguns pedólogos consideram a reação do solo como a 

mais proeminente propriedade do solo.  

 Os solos ácidos são aqueles com valores de pH inferiores a 7,0, solos 

alcalinos, os que apresentam valores de pH acima 7,0 e os solos neutros, esses 

com os valores de pH variando entre 6,6 e 7,3.  

 Solos extremamente ácidos  sofrem com a falta de fósforo um dos 

principais nutrientes necessários para o crescimento de plantas, um outro 

problema encontrado em solos com de pH inferiores a 7,0 é a concentração de 

elementos-traços, também conhecidos como micronutrientes (cobre, boro, 

manganês, e zinco),  esses elemento são extremamente solúveis em solos 

ácidos, podem em algumas situações levar à intoxicação das plantas (LEPSCH 

F., 2011, p. 209).   

  

3.3 SERAPILHEIRA 

 

 A camada composta por folhas, galhos, frutas, troncos, animais, entre 

outras fontes de matéria orgânica em decomposição encontradas acima da 

primeira camada de solo de uma região de floresta podem ser chamados de 



13 
 

serapilheira, é considerado um dos principais fatores para a vitalidade de uma 

floresta. 

 De acordo com Gonzalez; Gallardo (1982), vários fatores afetam a 

quantidade de resíduos que caem da parte aérea das plantas, dentre eles 

destacam-se: o clima, o solo, as características genéticas das plantas, a idade 

do povoamento florestal e a densidade das plantas.  

 A serapilheira possui grande quantidade de nutrientes, esses nutrientes 

são retirados do solo pelas plantas e vão retornam de acordo com a taxa de 

decomposição do material concedendo continuidade a ciclagem de nutrientes 

(VIERA, 2012; CUNHA NETO et al., 2013.) 

Sendo assim, essa primeira camada de matéria orgânica é essencial para 

que os nutrientes do solo sejam reciclados, de forma que esses nutrientes 

sempre posam estar disponíveis para a absorção dos vegetais, formando um 

ciclo de nutrientes envolvendo floresta, matéria orgânica e solo. 

Segundo Vitousek e Sanford (1986) os fatores que mais interferem na 

ciclagem de nutrientes em condições naturais são clima, espécies vegetais, 

fertilidade do solo e o tamanho da floresta. 

A serapilheira além de importante função para ciclagem de nutrientes tem 

outras importâncias dentro de um fragmento como por exemplo o controle de 

processos erosivos. 

De acordo com Guerra (1999), aumenta a resistência deste ao impacto 

das gotas de chuva, ou seja, confere ao material uma maior estabilidade em 

água tornando-o, conseqüentemente, menos susceptível a erosão 
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3.4 EFEITO DE BORDA  

 

 Os efeitos de borda são causados por gradientes diferenciados de 

mudanças fisícas e bióticas próximos às bordas florestais e, portanto, são 

proporcionais à distância da borda mais próxima (Lovejoy et al., 1986; Murcia, 

1995). 

 Segundo Zuidema et. Al (1996), os fragmentos menores estão mais 

sujeitos a maiores intensidades dos efeitos de borda, uma vez que o efeito pode 

atingir a área total do fragmento.  

Os efeitos de borda são divididos em dois tipos: abióticos ou físicos e os 

biológicos diretos e indiretos (Murcia, 1995). 

 Os efeitos abióticos envolvem mudanças nos fatores climáticos 

ambientais, onde a zona de influência das bordas apresenta maior exposição 

aos ventos, altas temperaturas, baixa umidade e alta radiação solar (Redding et 

al. 2003). 

  Os efeitos biológicos diretos envolvem mudanças na abundância e na 

distribuição de espécies provocados pelos fatores abióticos nas proximidades 

das bordas, como por exemplo, o aumento da densidade de indivíduos devido à 

maior produtividade primária causada pelos altos níveis de radiação solar 

(Didhan & Lawton, 1999) (Figura 1). 
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Figura 1 – Vegetação característica de fragmentos florestais com a presença de efeito de 
borda 

Fonte – Próprio autor.  

 

 

Os efeitos biológicos indiretos envolvem mudanças na interação entre as 

espécies, como predação, parasitismo, herbívoria, competição, dispersão de 

sementes e polinização (Kollmann & Buschor 2003). 

Esses transtornos causados pelo efeito de borda em fragmentos de 

florestas podem ocasionar um funcionamento incorreto da floresta, podendo 

refletir nas espécies vegetais (Figura 2) e animais encontradas no fragmento, no 

solo e até mesmo na serapilheira encontrada no local, como relatado por 

Vitousek e Sanford, (1986). 
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Figura 2 – Efeito de borda presente no fragmento florestal estudado.  

Fonte – Próprio autor. 
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4 MATERIAL E MÉTODOS  

 

4.1 ÁREA DE ESTUDO 

 

 O local a onde o trabalho foi realizado (Reserva das Perobas), é uma 

unidade de conservação de proteção integral  segundo SNUC (9985/2000)  

localizada dentro dos limites municipais de Tuneiras Do Oeste (9,87% do 

município) e Cianorte (2,24 % do município), o quadrilátero que representa a 

reserva pode ser determinado pelas coordenadas geográficas 23º47’S / 52º42’O 

e 23º 55’S / 52º51’O. 

 A área de pesquisa encontra-se aproximadamente 40 quilômetros da 

cidade de Campo Mourão –PR, sendo que o seu acesso é feito pela rodovia BR-

487, também conhecida como rodovia Estrada Boiadeira e posteriormente uma 

estrada não pavimenta as margens da rodovia. (Figura 3).  

 

 Figura 3 – Trajeto até o local onde a pesquisa foi realizada. 

 

 A reserva biológica contém um perímetro 51.836,18 metros, possuindo 

elevada biodiversidade, como já explícito no nome da Rebio, o fragmento de 

floresta leva essa nomenclatura pela abundância de indivíduos da espécie 



18 
 

Aspidosperma polyneuron, conhecida popularmente como Peroba Rosa. Esse 

gênero foi suprimido das floretas brasileiras devido ação antrópica, para fim de 

expansão agrícola e pastoreio, sendo que atualmente a espécie se encontra em 

extinção no norte do Paraná (Souza & Moscheta, 1987).  

 

4.2 COLETA DE DADOS E AMOSTRAS  

 

 Para a realização dos estudos, foi aberto pelo grupo de pesquisa, com a 

permissão do ICMBio (Instituto Chico Mendes de Conservação da 

Biodiversidade), uma transecção oriunda da borda da reserva com destino ao 

seu interior, com aproximadamente 400 metros de comprimento, essa permissão 

foi necessária pela unidade se tratar de uma Reserva Biológica e ter como 

objetivo a proteção integral da biota e demais atributos naturais existente em 

seus limites.   

 As amostras e os dados foram coletados ao decorrer da transecção, na 

qual foi realizada 10 parcelas de 20x10 metros, cada, entre as parcelas 

estabelecidas foi respeitado um espaçamento equivalente ao próprio 

comprimento da parcela, ou seja, entre as parcelas uma distância de 20 metros 

as separando (Figura 4). 
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Figura 4 – Mapa demonstrativo do local de estudo e delimitações das parcelas.  
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 As amostras de serapilheira e solo foram coletadas sempre na margem 

inferior do canto esquerdo de cada parcela, totalizando 40 metros de distância 

entre os pontos de coleta determinados.  

 Para a realização da pesquisa foi necessário coletar três amostras de 

serapilheira e  uma de solo em cada parcela, para isso foi utilizado triângulos, 

sendo assim os vértices desse triângulo foi o local exato de arremate das 

amostras de serapilheira e seu  centro de simetria foi  o ponto a onde foram 

coletadas as amostras para os estudo de pH e matéria orgânica do solo (Figura 

5). Esse processo foi replicado para a coleta de todas as amostras de 

serapilheira e solo.  

 

 

Figura 5 – Pontos de extração de material para pesquisa.  
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4.3 TEOR DE MATÉRIA ORGÂNICA E pH 

 

 Para determinação de pH das amostras de solo coletadas, foi utilizado o 

Manual de Métodos de Análises de Solo (EMBRAPA, 1997), a onde o material é 

coletado e levado ao laboratório, logo em seguida  é separado 10 gramas de 

solo, o mesmo passa por peneiramento e é diluído em 25 ml de solvente com a 

ajuda de um bastão de vidro, ficando em repouso por uma hora, após esse 

período a mistura é novamente agitada e com a ajuda de um pHgametro o valor 

do pH para as amostras é encontrado. 

 O método escolhido para a obtenção do teor matéria orgânica presente 

na serapilheira, foi o método da mufla, estabelecido por Goldin (1987). Onde os 

cadinhos são acondicionados em forno tipo mufla e incinerados em temperatura 

de 550°C por 3 horas. Uma pequena alteração foi feita no método original, a 

onde as amostras passaram por uma secagem previa, realizada em uma estufa 

a 105°C, pelo período de 24 horas (Figura 6), o objetivo desse processo foi a 

eliminação de toda a água presente nas amostras, como a higroscópica, a capilar 

ou de cristalização (Rodella & Alcarde, 1994). Após a pré-secagem deu-se 

continuidade ao método sugerido por Goldin, para a obtenção da porcentagem 

de matéria orgânica contida nas amostras, foi utilizada a formula proposta no 

método: MO (%) = (P - (T - C) x 100)/P, em que P = peso da amostra (g) depois 

de aquecida a 105 oC; C = tara do cadinho (g); e T = peso da cinza + cadinho 

(g). O mesmo método também foi utilizado para se obter a porcentagem de 

matéria orgânica no horizonte O do solo coletado. 

 

4.4 ANÁLISE ESTATÍSCA  

  

 Foi o utilizado o software BioEstat 5.3 para a aplicação dos testes 

estatísticos, o teste utilizado foi ANOVA um critério, O teste destina-se a 

comparar mais de duas amostras cujos dados devem ser mensurados em escala 

intervalar ou de razões. A designação um critério é pelo fato de se comparar 

somente as variações entre os tratamentos, cujo resultado é traduzido no valor 
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do F-teste, complementando-se como exame, a priori (Bonferroni) ou a posteriori 

(Tukey ou teste t de Student), das diferenças entre as médias amostrais. As 

amostras podem ser do mesmo tamanho ou desiguais. 

 Para a realização das análises estatísticas as amostras foram agrupadas. 

Grupo A, referentes as parcelas 1, 2 e 3, a onde o efeito de borda é visível, Grupo 

B, referentes as parcelas 4,5 e 6, sendo esse grupo representado por uma área 

de transição em relação ao efeito de borda e Grupo C, figurado pelas parcelas 

(7,8,9 e 10), a onde o efeito de borda já não é observado.  
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

5.1 pH DO SOLO AMOSTRADO EM H20 E KCl 

 

 Os resultados obtidos após as análises de pH, das 10 amostras da 

camada superficial do solo estudado, variam entre 4,07 e 5,32 para as análises 

realizadas com cloreto de potássio (KCl) e 4,58 a 6.22 para a determinação das 

mesmas amostras realizadas em água (Figura 6). Essa diferença de resultado 

ocorre, pois, os ácidos fracos contido nas amostras de solo não aparecem em 

analises de pH realizadas em meio aquoso. Além disso a concentração de sais 

aumenta uma vez que as amostras chegam ao laboratório úmidas e isso 

favorece a decomposição da matéria orgânica no solo, resultando na elevação 

da acidez do mesmo.  Esses fatores são marcantes em leituras realizadas com 

água, já as análises em meio salino não favorecem essas condições.  

Segundo Mendez & Kamprath (1978), devido a esse feito de sais, nos 

solos, os valores de pH determinados em solução salina são sempre menores 

do que aqueles determinados em solução usando-se água como solvente. 
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Os resultados encontrados demonstram que o solo encontrado no 

horizonte A da transecção estudada, é um solo ácido, independentemente do 

método utilizado, porém com diferentes níveis de acidez (Tabela 1). 

 

Os resultados encontrados para os valores do pH e a classificação de 

cada amostra individual, estão apontados na tabela a seguir (Tabela 2). 

 

Tabela 1 – Classificação das leituras de pH em H2O e KCl. 

Fonte: Jr. Thomé (1997) 

≥ 7,0

Neutro

Alcalino 

pH em KCL

≤ 4,3

4,4 - 5,0

5,1 - 5,5

5,6 - 6,0

6,1 - 7,0

7

Classificação

Acidez muito alta 

Acidez alta

Acidez média

Acidez Baixa 

Acidez muito baixa 

Classificação 

Alcalinidade forte

pH em H2O

 ≤ 5,0

5,0 - 5,9

6,0 -6,9

7

7,1-7,8

≥ 7,8

Acidez elevada 

Acidez média 

Acidez fraca 

Neutro 

Alcalinidade Fraca

Figura 6 – Amostras de solo lavadas em H20 e KCL. 

Fonte – Autoria propia.  
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Como podemos observar o pH do solo lavado com água é diferente do pH 

do solo lavado com KCl, porém os dois seguem a mesma tendência (Gráfico 1). 

 

Segundo Lepsch (2011),  o pH nos fornece indicativos do ambiente em 

que o solo se formou e sua capacidade em suprir muitos dos nutrientes para as 

plantas, é de se esperar que solos com o pH muito baixo tenham sido formado 

Tabela 2 – Classificação dos níveis de pH encontrados nas amostras de solo em H2O e 
KCl. 

 

Gráfico 1 – Comparação dos valores para pH do solo em lavagem com H2O e KCl 

4.58 4.07

5.96 4.81

5.29 4.22

4.92 4.12

6.32 5.22

4.68 3.72

5.98 5.12

5.89 4.93

6.27 5.34

5.68 4.7
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Alcalinidade fraca
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Acidez muito baixa

Neutro 

7

8

9

10
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Acidez alta

Acidez média

Classicação em H2O 

Acidez elavada

Acidez média

Acidez fraca

10

2

3

4

5

6

7

5

6

Acidez Baixa

pH

1 1

8

9

2

4

3
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em condições de clima úmido e sejam pobres em bases trocáveis, 

principalmente em cálcio magnésio e potássio.  

Outro fato que pode ser prejudicial em solos ácidos é a concentração dos 

chamados elementos traços, que nada mais são  os micronutrientes encontrados 

no solo, entre esses estão o cobre, zinco, boro  e manganês que são elementos  

extremamente solúveis em solos com alto teor de acidez, e pode acontecer  que 

alguns desses elementos traços se torne tão solúveis a ponto de intoxicar as 

plantas (LEPSCH, 2011). 

 

5.2 RELAÇÃO ENTRE O EFEITO DE BORDA E PORCENTAGEM DE MATÉRIA 

ORGÂNICA NA SERAPILHEIRA  

 

 A porcentagem de matéria orgânica encontrada nas diferentes amostras 

de serapilheira (Tabela 3), foi utilizada para comparar a relação entre a variação 

de matéria orgânica nas parcelas onde o efeito de borda pode ser observado e 

as parcelas a onde não a ocorrência de efeito de borda ou observado com 

intensidade menor.   

Tabela 3 – Porcentagem média de matéria orgânica encontrada nas amostras de 

serapilheira. 

 

Para isso as parcelas foram  agrupadas em parcelas iniciais 1, 2 e 3 

(Grupo A)  a onde o efeito de borda é visível,  parcelas intermediarias 4 ,5 e 6 

(Grupo B), a onde pode ser observado uma área de transição e parcelas finais 7 

,8, 9 e 10, (Grupo C) a onde o efeito de borda já não se apresenta. 

 Para a comparação dos grupos quanto ao nível de matéria orgânica 

presente na serapilheira foi realizado uma análise de variância (ANOVA) um 

critério, a onde os hipótese foram: 

 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

87.5 88.8 85.4 87 87.5 87.3 92.9 85.9 90.8 84.35

Amostra de SP

Máteria Orgânica (%)
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H0 = A matéria orgânica presente na serapilheira não apresenta variação a 

medida que o efeito de borda desaparece.  

H1 = A matéria orgânica presente na serapilheira varia em relação ao efeito de 

borda  

 O nível de decisão alfa foi estabelecido em 0,05.  

 

 Os resultados encontrados nas comparações dos grupos foram as 

seguintes: 

 

Tabela 3 – Resultados para a comparação dos grupos utilizando o teste ANOVA um 

critério.  

Grupos de análise (p) 

Grupo A x Grupo B 0.9491 

Grupo A x Grupo C 0.6379 

Grupo B x Grupo C 0.6022 

 

 

Como podemos observar (Tabela 3), os valores encontrados para as três 

comparações possíveis são superiores ao valor de alfa (0,05), o que sugere que 

H0 seja adotado como hipótese para todas as três abordagens, o que mostra que 

apesar da fácil detecção da presença de efeito de borda no fragmento florestal, 

devido ao exemplares botânicos ali presente,  não pode se dizer que o mesmo 

afeta a quantidade de matéria orgânica presente na serapilheira  encontrada no 

local. 
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 Uma possível explicação para isso é que devido a alta densidade da 

floresta, inclusive nas áreas de borda, porém com exemplares vegetativos 

diferentes de áreas interiores, e o excesso de umidade do local, a porcentagem 

de matéria orgânica das amostras de serapilheira não se diferem bruscamente 

uma da outra.  

 

5.3 INFLUÊNCIA DO EFEITO DE BORDA NA VARIAÇÃO DO pH DO SOLO EM 

KCl 

 

 Para essa comparação novamente ouve o agrupamento das amostras, 

onde a ocorrência de efeito de borda, parcelas 1,2,e 3 (Grupo A), amostras a 

onde ocorre um efeito de transição em relação ao efeito de borda, parcelas 4, 5 

e 6 (Grupo B) e amostras ausentes de efeito de borda, parcelas 7,8,9 e10, 

(GRUPO C) 

 Para que os três grupos de amostras pudessem ser comparados quanto 

a relação efeito de borda x pH, mais uma fez o teste ANOVA um critério foi 

utilizado.  

 As hipóteses vinculadas a H1 e H2 nesse caso foram: 

H0 = O efeito de borda observado nas parcelas não causa interferência direta na 

variação de pH do solo encontrado no horizonte O. 

H1 = O efeito de borda observado nas parcelas causa interferência direta na 

alcalinidade do solo encontrado no horizonte O. 

O nível de decisão alfa foi estabelecido em 0,05. 
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Tabela 4 – Resultados para a comparação dos grupos utilizando o teste ANOVA um 

critério.  

Grupos de análise (p) 

Grupo A X Grupo B  0.9785 

Grupo A X Grupo C 0.0453 

Grupo B X Grupo C  0.1609 

 

Os resultados demonstrados na tabela anterior indicam que quando 

comparados os grupos extremos com os centrais a hipótese nula (H0) é aceita, 

porém quando comparado os grupos extremos a situação muda, a hipótese nula 

e rejeitada e aderisse a hipótese alternativa (H1), nesse caso o teste foi 

complementado utilizando o teste de TUKEY, onde foi possível observar a 

diferença media entre os dois grupos (Tabela 5). 

 

 Tabela 5 – Complemento do teste ANOVA um critério, utilizando-se teste de TUKEY. 

FONTES DE VARIAÇÃO GL SQ QM 

Tratamentos 1 0.737 0.737 

Erro 5 0.529 0.106 

F = 6.9700     

(p) = 0.0453     

Média (Grupo 1) = 4.3667     

Média (Grupo 3) = 5.0225     

TUKEY: Diferença Q (p) 

Médias (1 a 3) = 0.6558 7.7336 < 0.05 

 

 

 Com o valor de (p) = 0.0453, podemos dizer que o efeito de borda causa 

influência no pH do solos observado as médias das amostras (Tabela 5), 

podemos ver que no grupo um a média de pH é de 4.36 e no grupo 3 a média 
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das amostras é de 5.02, o que sugerisse que ambos os  grupos possuem solos 

ácidos, porém com diferentes classificações (Tabela 1). 

 Essa diferença pode se dar por vários motivos, como temperatura do solo 

no local, umidade do solo no local, taxa de incidência de luz no local, volume de 

serapilheira, espécies vegetativas, entre outros fatores que podem alterar o pH 

no local.  

 

5.4 PORCENTAGEM DE MATÉRIA ORGÂNICA ENCONTRADAS NAS 

AMOSTRAS DE SOLO. 

 

Também foi realizado o estudo da porcentagem de matéria orgânica 

registrado horizonte A do solo, porém esse estudo não foi feito respeitando a 

ordem numérica das parcelas, as porcentagens encontradas como resultado são 

aleatórias, ou seja, a amostra 1 não foi necessariamente coletada no primeiro 

ponto de pesquisa, ela pode representar qualquer um dos 10 pontos escolhidos 

para extração do material (Tabela 6). 

 

Tabela 6 - Porcentagem de matéria orgânica encontrada nas amostras de solo superficial. 

 

 

Segundo Silva et al. (2014) em florestas nativas ou plantios florestais, 

grande parte da matéria orgânica acumulada na superfície do solo é constituída 

de material vegetal, transferido pela contínua deposição de serapilheira. 

Mesmo as amostras não estando ordenadas de acordo com os pontos de 

coleta podemos perceber que não há grande variabilidade entre elas, o que 

indica que o solo superficial da reserva deve se comportar de maneira 

semelhante quanto a faixa de matéria orgânica na camada superficial.  

Amostra de solo 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

Matéria orgânica (%) 12.28 11.6 11.28 12.93 13,83 16.67 10.89 16.8 11.58 16.58 
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De acordo com Bolinder et al. (1999), a matéria orgânica influencia as 

propriedades físicas, químicas e biológicas do solo, sendo considerada uns dos 

mais importantes indicador da qualidade do solo 

Solos como os encontrados na Rebio tem como característica, alta acidez, 

e elevado teor de ferro e alumínio, entre esses podemos citar o Latossolo 

Vermelho Distrófico, Argissolo Vermelho Distrófico (Formação Caiuá) e o 

Nitossolo Vermelho Eutroférrico (Formação Basáltica) 

Segundo Alfredo Scheid Lopes (1995), a matéria orgânica que compõe o 

solo, influência diretamente na capacidade tampão do solo, o que permite que a 

relação solo, vegetação seja menos afetada pelos fatores negativos referentes 

aos baixos níveis de pH.  
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Os resultados demonstram que o solo encontrado ao decorrer dos 400 

metros da transecção estudada tem características acidas, porém em diferentes 

escalas. O excesso de acidez em solos é considerado prejudicial ao mesmo, 

pois são afetados diretamente em seus nutrientes e em casos extremos podem 

levar a intoxicação de espécies vegetais (LEPSCH, 2011). 

 Outros dois aspectos que foram observados estão ligados, ao valor do pH 

e a porcentagem de matéria orgânica presente na serapilheira, quando 

relacionados com o efeito de borda.    

As relações foram feitas comparando os grupos A, B e C, o teste 

estatístico para a relação do efeito de borda e a porcentagem de matéria 

orgânica no horizonte O do solo, não mostrou relação considerável entre os 

grupos. Uma possível explicação é o elevado volume de serapilheira produzido 

pelo fragmento, mesmo nas áreas de borda.  Já os testes estatísticos 

enfatizando o efeito de borda e o pH do solo, mostrou que ocorre uma variação 

considerável entre as parcelas extremas (Grupos A x C), que podem estar 

ligados a fatores físicos, biológicos e químicos provenientes do efeito de borda.  

  A porcentagem de matéria orgânica na camada superficial do solo 

também foi pesquisada, onde foi observado que a quantidade de matéria 

orgânica presente no horizonte A é relativamente alta. Um solo com nível alto 

em matéria orgânica é de extrema importância, pois atua como efeito tampão em 

solos ácidos, beneficiando o desenvolvimento das plantas.   
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